PERFIL DE MORTALIDADE POR INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO ENTRE 2011 E 2020

RESUMO

INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares representam a principal causa de morbimortalidade nos países. Considerada dentre as doenças cardiovasculares mais relevantes, o infarto agudo do miocárdio é definido como afecção isquêmica abrupta que reflete a morte dos miócitos cardíacos, causada por desequilíbrio entre oferta e demanda de nutrientes aos tecidos, consequente a obstrução do fluxo coronariano. OBJETIVOS: Avaliar o perfil de mortalidade por infarto agudo do miocárdio utilizando a variável faixa etária, cor, sexo e escolaridade entre os anos de 2011 e 2020.  MÉTODOS: Estudo quantitativo de caráter descritivo, cujos dados secundários foram obtidos por meio do Sistema Informação sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde disponíveis no DATASUS/Tabet entre os dias 26 de fevereiro a 10 de março de 2023. Os dados foram inicialmente agrupados por faixa etária, cor, sexo e escolaridade no período de 2011 e 2020. O Software utilizado foi o BioEstat 5.3, tratados utilizando o método estatístico ANOVA dois critérios, permitindo avaliar comparativamente as macrorregiões brasileiras, utilizando as variáveis. Os dados foram descritos por meio de medidas de frequência simples, relativa e coeficiente de mortalidade. RESULTADOS: Cerca de 53,14% (n=476.618) dos óbitos, sendo registrado com mais frequência, foram entre pessoas autodeclaradas brancas quando comparado a pessoas pretas (7,64%; n=68.566; p=0.0198), não sendo possível observar tal diferença em comparação as pessoas pardas (35,32%; n=316.845; p=0.3260). Relacionado a variável sexo, houve maior frequência dos óbitos entre pessoas do sexo masculino (p=0.0411) com coeficiente de mortalidade de 52.9/100 mil habitantes quando comparado ao sexo feminino (mort. 35.3/100 mil hab.), sendo as regiões Sudeste (mort. 58.3/100 mil hab.), Sul (mort. 53.7/100 mil hab.) e Nordeste (mort. 51.9/100 mil habitantes) assumindo maior coeficiente de mortalidade no sexo masculino entre as regiões (p=0.0034). Óbitos são mais registrados entre pessoas com escolaridade de 1 a 3 anos (25,19%; n=225.913; p=0.0292) e com 4 a 7 anos (20,74%; n=186.033; p=0.0102) quando comparado a pessoas com 12 anos ou mais de escolaridade (4,92%; n=44.128), não sendo observado diferença estatística quando comparado a pessoas sem nenhuma escolaridade (18,03%; n=161.707). Segundo a faixa etária, há maior prevalência dos óbitos entre os idosos, 26,24% (mort. 634/100 mil hab.) em 80 anos e mais, 25,02% (mort. 292/100 mil hab.) entre 70 e 79 anos e 23,44% (mort. 147/100 mil hab.) entre 60 e 69 anos. CONCLUSÃO: Os óbitos decorrentes de Infarto Agudo do Miocárdio, com frequência são registrados entre idosos, principalmente em idades extremas, pessoas do sexo masculino e autodeclaradas brancas e pardas e com escolaridade entre 1 e 7 anos. 
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